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Terça-feira  

Vender Correios por um “valorzinho” como quer 
governo Bolsonaro é crime de peculato  

A decisão do governo de 
Jair Bolsonaro (ex-PSL) de colocar 
os Correios à venda por um 
“valorzinho”, um preço  simbólico, 
como declarou a secretária especial 
do Programa de Parcerias de Inves-
timentos (PPI), Martha Seillie, po-
de ser enquadrada no crime de pe-
culato. A PPI, secretaria responsá-
vel pelas privatizações, é ligada ao 
Ministério da Economia. 

Segundo o ex-ministro da 
Justiça, Eugênio Aragão, do gover-
no de Dilma Rousseff (PT), o go-
verno Bolsonaro só poderia vender 
os Correios por um preço simbóli-
co se transformasse a empresa em 
Sociedade Anônima, com abertura 
de um IPO (Oferta Pública Inicial) 
para vender suas ações na Bolsa de 
Valores, o que não é o caso. 

O Projeto de Lei (PL) nº 591, 
aprovado pela Câmara, e 
que precisa passar ainda pelo Se-
nado, é de venda no chamado mo-
delo “porteira fechada”. Ou seja, 
todos os ativos dos Correios serão 
entregues a quem comprar a estatal.  

Além dos imóveis que os 
Correios possuem existe ainda um 
patrimônio público que chama a 
atenção de pouca gente, mas que tem 
um valor inestimável, ressalta Ara-
gão, que é a numeração dos Códigos 
de Endereçamento Postais (CEPs). 

“Todo o sistema de CEP 
hoje  é a base de todos os mapas de 
GPS no Brasil. A empresas rece-
bem fortunas com um projeto do 
governo, feito pelos Correios, que 
foi o de dar um número para cada 
rua deste país. Em cima disso você 
tem várias aplicações tecnológi-
cas”. 

“Foi o poder público que 
investiu no sistema dos CEPs  e ele 
não pode abrir mão de graça. Ali 
cabe claramente uma ação popular 
para impedir a venda desses bens 
que pertencem a União”, completa 
Aragão. 

As declarações da secretária 
de que vai vender uma empresa 
que só no ano passado teve 
um lucro de R$ 1,5 bilhão, sem 
fazer caixa, levou a Federação Na-
cional dos Trabalhadores em Em-
presas de Correios e Telégrafos e 
Similares (Fentect), a acionar o 
seu departamento jurídico para 
tomar as medidas cabíveis. 

De acordo com o secretário-
geral da entidade, José Rivaldo da 
Silva, a Fentect vai formalizar uma 
denúncia junto aos órgãos de contro-
le e ingressará com medidas jurídi-
cas para responsabilizar a secretária 
que utiliza cargo público pra depre-
ciar ativos do governo, e dar vanta-
gens a grupos de empresários. 

“Essa declaração traz uma 
grande preocupação porque nin-
guém pode brincar com coisa sé-
ria. Este é o tom do governo Bol-
sonaro para as questões relevantes, 
mas infelizmente não é surpresa 
este tipo de conduta da turma do 
entreguismo”, diz José Rivaldo. 

A declaração de Martha Seil-
lie é repulsiva e mostra que este 
governo não conhece nada sobre a 
empresa que em seus mais de 350 
anos de história tem um valor ines-
timável, complementa indignado o 
secretário de comunicação da Fen-
tect, Emerson Marinho. 

“Se fosse negociar o valor 
da marca Correios e seus imóveis, 
inclusive tombados pelo Patrimô-
nio Histórico, não teria nem como 
precificar”, diz Marinho. 
 
Imóveis dos Correios vendidos a 
preço abaixo do mercado 

O secretário de comunica-
ção da Fentect, diz que a entidade 
está apurando também as denún-
cias de que imóveis dos Correios 
estão sendo vendidos a preços 
abaixo do mercado. A denúncia é 
que muitos imóveis estão sendo 
arrematados pelo banco BGT Pac-

tual, do qual o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, foi sócio. 

Emerson Marinho alerta 
ainda para outras denúncias que 
vem recebendo sobre imóveis sen-
do vendidos a preços bem abaixo 
do valor. 

“Recebi uma denúncia de 
que um terreno dos Correios cujo 
valor seria de R$ 4 milhões foi 
vendido por apenas R$ 380 mil. 
Isto vem ao encontro do que noti-
ciou o site Intercept Brasil, de 
que quem comprar a empresa 
levará junto cerca de 2.500 imó-
veis, por todo o país, avaliados 
em 2020 em R$ 3,850 bi-
lhões” afirma Marinho. 

O problema é que esta última 
estimativa está bem abaixo dos R$ 
5,692 bilhões avaliados em 2014. 
Ou seja, em apenas seis anos depois 
da última avaliação, o governo Bol-
sonaro informou este valor menor 
dos imóveis dos Correios nas de-
monstrações de resultados apresen-
tadas em maio de 2021, meses de-
pois do governo oficializar o projeto 
de privatização da estatal, diz o In-
tercept Brasil. 

Essas denúncias precisam 
chegar ao maior número possível de 
brasileiros para que haja uma forte 
resistência contra a sua privatização, 
acredita o secretário-geral da Fentect. 

“A nossa esperança é  tentar 
fazer o povo compreender que a 
privatização prejudica toda uma 
sociedade, e de que só a luta pelo 
„fora. Bolsonaro‟ fará o país voltar 
a ter uma politica mais voltada ao 
povo”, conclui José Rivaldo. 

*CUT / Edição Marize Muniz 
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A CUT e as principais 
centrais sindicais do Brasil di-
vulgaram manifesto nesta se-
gunda-feira (30) onde fazem 
um balanço das graves crises 
que o país vive atualmente – 
econômica, social e política -, 
criticam a escalada autoritária e 
a „calamitosa‟ gestão do gover-
no de Jair Bolsonaro (ex-PSL) 
e convocam todos os Poderes, 
governadores, prefeitos, os re-
presentantes dos trabalhadores 
e a sociedade civil organizada 
para garantir o Estado Demo-
crático de Direito, conter os 
arroubos autoritários do presi-
dente, e discutir questões ur-
gentes como geração de empre-
gos decentes, a necessidade de 
programas sociais e o enfreta-
mento correto da crise sanitária. 

“Ao invés de agir para 
resolver os problemas, que são 
decorrentes ou agravados pelo 
caos político que se instalou em 
Brasília na atual gestão, o go-

Manifesto da CUT e centrais propõe união para 
conter Bolsonaro e salvar o país  

verno os alimenta e os utiliza pa-
ra atacar os direitos trabalhistas, 
precarizando ainda mais o já 
combalido mercado de trabalho”, 
diz trecho do manifesto, que se-
gue responsabilizando o presi-
dente pelo clima de instabilidade 
e imagem de descrédito do Brasil 
com seus confrontos diários. 

No manifesto, os sindica-
listas dizem que o Brasil não 
aguenta mais, em especial o povo 
pobre que mais sofre com as con-
sequências do desgoverno Bolso-
naro que “já demonstrou total 
incapacidade política e adminis-
trativa e total insensibilidade so-
cial”. 

“É preciso que o legislati-
vo e o judiciário em todos os ní-
veis, os governadores e prefeitos, 
tomem à frente de decisões im-
portantes em nome do Estado 
Democrático de Direito, não ape-
nas para conter os arroubos auto-
ritários do presidente, mas tam-
bém que disponham sobre ques-

tões urgentes como geração de 
empregos decentes, a necessi-
dade de programas sociais e o 
enfretamento correto da crise 
sanitária”, diz o manifesto que 
ressalta: “Esse movimento de-
ver ser impulsionado pela sóli-
da união dos trabalhadores e 
suas entidades representativas, 
bem como por todas as institui-
ções democráticas, a sociedade 
civil organizada, enfim, todos 
os cidadãos e cidadãs que que-
rem redirecionar nosso país pa-
ra uma trajetória virtuosa em 
benefício do povo”. 

 
Leia aqui a íntegra do manifesto. 

https://www.cut.org.br/noticias/cut-reforca-convocacao-de-atos-em-defesa-da-democracia-no-dia-7-de-setembro-6b48
https://www.cut.org.br/noticias/cut-completa-38-anos-de-luta-e-conquistas-no-sabado-28-de-agosto-com-live-as-14h-c74a
https://admin.cut.org.br/system/uploads/ck/Manifesto%20CS.pdf

